
COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em junho de 2013, o total do pessoal ocupado assala riado na indústria 

mostrou variação nula (0,0%) frente ao patamar do m ês imediatamente 

anterior, na série livre de influências sazonais, a pós registrar variação 

negativa de 0,4% em maio e também ficar estável em abril último. Com esses 

resultados, o índice de média móvel trimestral assi nalou variação negativa 

de 0,1% no trimestre encerrado em junho frente ao n ível do mês anterior e 

permaneceu com o comportamento de estabilidade pres ente desde julho do ano 

passado. Ainda na série com ajuste sazonal, na comp aração trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, o emprego industr ial apontou ligeira 

variação negativa de 0,1% no segundo trimestre de 2 013, após assinalar 0,1% 

no último trimestre do ano passado e -0,2% no prime iro trimestre de 2013. 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O emprego industrial mostrou variação negativa de 0 ,4% no índice 

mensal de junho de 2013, vigésimo-primeiro resultad o negativo consecutivo 

nesse tipo de confronto. Nas comparações contra igu ais períodos do ano 

anterior, o total do pessoal ocupado assalariado re cuou tanto no fechamento 

do segundo trimestre de 2013 (-0,5%), como no índic e acumulado dos seis 

primeiros meses do ano (-0,7%). A taxa anualizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 1,1% em junho de 2013 , assinalou quedas menos 

intensas do que as registradas em fevereiro (-1,5%) , março (-1,4%), abril    

(-1,3%) e maio (-1,2%). 



No confronto com igual mês do ano passado, o empreg o industrial 

recuou 0,4% em junho de 2013, com o contingente de trabalhadores apontando 

redução em nove dos quatorze locais pesquisados. O principal impacto 

negativo sobre a média global foi observado na Regi ão Nordeste (-3,5%), 

pressionado em grande parte pelas taxas negativas e m quatorze dos dezoito 

setores investigados, com destaque para a redução n o total do pessoal 

ocupado nas indústrias de alimentos e bebidas (-3,1 %), calçados e couro   

(-4,9%), minerais não-metálicos (-7,6%), refino de petróleo e produção de 

álcool (-13,4%), vestuário (-2,5%), borracha e plás tico (-5,7%), indústrias 

extrativas (-6,6%), produtos têxteis (-3,9%) e máqu inas e equipamentos    

(-6,4%). Vale citar também os resultados negativos assinalados por Rio 

Grande do Sul (-2,1%), Bahia (-5,6%) e Pernambuco ( -5,9%), com o primeiro 

influenciado principalmente pelas quedas verificada s nos setores de 

calçados e couro (-11,6%), máquinas e aparelhos ele troeletrônicos e de 

comunicações (-21,5%), vestuário (-14,9%), máquinas  e equipamentos (-2,3%) 

e produtos têxteis (-11,2%); o segundo pressionado especialmente pelos 

ramos de calçados e couro (-22,3%), minerais não-me tálicos (-15,2%) e 

máquinas e equipamentos (-14,4%); e o terceiro por conta das perdas 

registradas em alimentos e bebidas (-7,3%) e borrac ha e plástico (-28,0%). 

Por outro lado, Santa Catarina, com avanço de 1,4% em junho de 2013, 

apontou a contribuição positiva mais relevante sobr e o emprego industrial 

do país, impulsionado, em grande parte, pelos setor es de borracha e 

plástico (8,9%), máquinas e equipamentos (5,7%), pr odutos de metal (8,4%) e 

madeira (4,4%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal, o total do p essoal ocupado 

assalariado recuou em dez dos dezoito ramos pesquis ados, com destaque para 

as pressões negativas vindas de calçados e couro (- 5,4%), outros produtos 

da indústria de transformação (-3,8%), máquinas e e quipamentos (-1,7%), 

vestuário (-1,8%), madeira (-4,4%) e máquinas e apa relhos eletroeletrônicos 

e de comunicações (-1,6%). Por outro lado, os princ ipais impactos positivos 

sobre a média da indústria foram observados nos set ores de alimentos e 

bebidas (1,7%), borracha e plástico (2,5%) e meios de transporte (1,3%). 



Na análise por trimestres, observa-se que o emprego  industrial, ao 

recuar 0,5% no segundo trimestre de 2013, apontou o  sétimo trimestre 

consecutivo de resultados negativos, mas com reduçã o no ritmo de queda 

frente aos índices do terceiro (-1,8%) e quarto tri mestres de 2012 (-1,2%) 

e os três primeiros meses de 2013 (-1,0%), todas as  comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. Vale citar que a q ueda registrada no 

segundo trimestre de 2013 é a menos intensa desde o  último trimestre de 

2011 (-0,4%). Na redução da magnitude de queda obse rvada entre o primeiro e 

segundo trimestres do ano, nove dos quatorze locais  e dez dos dezoito 

setores pesquisados apontaram ganho de ritmo entre os dois períodos, com 

destaque para vestuário (de -6,2% para -1,8%), prod utos têxteis                   

(de -5,2% para -2,3%), meios de transporte (de –1,4 % para 0,6%), refino de 

petróleo e produção de álcool (de -3,2% para -1,5%)  e papel e gráfica              

(de -1,7% para  -0,1%), entre os ramos; e Pernambuc o (de -9,1% para -6,3%), 

Rio Grande do Sul (de -3,0% para -1,8%), Região Nor te e Centro-Oeste             

(de 0,0% para 1,0%), Região Nordeste (de -4,8% para  -3,7%) e Santa Catarina 

(de 0,5% para 1,4%), entre os locais. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado do período janeiro-junho de 201 3, o emprego 

industrial mostrou queda de 0,7%, com taxas negativ as em dez dos quatorze 

locais e em doze dos dezoito setores investigados. Entre os locais, Região 



Nordeste (-4,3%) apontou o principal impacto negati vo no total da 

indústria, vindo a seguir Rio Grande do Sul (-2,4%) , Pernambuco (-7,8%), 

Bahia (-4,9%) e São Paulo (-0,3%). Por outro lado, Paraná (1,1%) e Santa 

Catarina (1,0%) exerceram as pressões positivas mai s importantes no 

acumulado dos seis primeiros meses do ano. Setorial mente, as contribuições 

negativas mais relevantes sobre a média nacional vi eram de vestuário      

(-4,1%), calçados e couro (-5,4%), outros produtos da indústria de 

transformação (-4,3%), produtos têxteis (-3,8%), má quinas e equipamentos  

(-1,6%) e madeira (-5,1%), enquanto os setores de a limentos e bebidas 

(1,9%) e de borracha e plástica (2,8%) responderam pelas principais 

influências positivas. 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em junho de 2013, o número de horas pagas aos traba lhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, recuou 0,6% frente ao 

mês imediatamente anterior, segunda taxa negativa c onsecutiva, acumulando 

nesse período perda de 1,2%. Com esses resultados, o índice de média móvel 

trimestral assinalou ligeira variação negativa de 0 ,1% na passagem dos 

trimestres encerrados em maio e junho, após registr ar 0,3% em abril e 0,1% 

em maio. Ainda na série com ajuste sazonal, na comp aração trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, o número de horas  pagas mostrou acréscimo 

de 0,3% no período abril-junho de 2013, praticament e recuperando a perda de 

0,4% registrada no primeiro trimestre do ano. 

0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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No confronto junho de 2013 / junho de 2012, o númer o de horas pagas 

mostrou variação negativa de 0,4%, após assinalar 0 ,3% em abril e ficar 

estável em maio (0,0%). Nas comparações contra igua is períodos do ano 

anterior, o total do número de horas pagas apontou perda tanto no 

fechamento do segundo trimestre de 2013 (-0,1%), co mo no índice acumulado 

dos seis primeiros meses do ano (-0,9%). A taxa anu alizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 1,4% em  junho de 2013, 

registrou resultado negativo menos acentuado do que  os observados em março 

(-2,0%), abril (-1,8%) e maio (-1,5%). 

Em junho de 2013, o número de horas pagas apontou r ecuo de 0,4% no 

confronto com igual mês do ano anterior, com taxas negativas em oito dos 

quatorze locais e em dez dos dezoito ramos pesquisa dos. Em termos 

setoriais, as principais influências negativas vier am de calçados e couro 

(-6,5%), outros produtos da indústria de transforma ção (-4,6%), máquinas e 

equipamentos (-2,4%), produtos têxteis (-3,6%), pro dutos de metal (-2,5%), 

vestuário (-1,6%) e madeira (-4,5%). Em sentido con trário, o setor de 

alimentos e bebidas (2,1%) assinalou o principal im pacto positivo nesse 

mês, seguido por meios de transporte (3,0%) e borra cha e plástico (3,2%). 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, 

Região Nordeste (-3,7%) apontou a principal influên cia negativa sobre o 

total do país, pressionada em grande parte pela red ução no número de horas 

pagas nos setores de alimentos e bebidas (-3,5%), m inerais não-metálicos     

(-7,8%), calçados e couro (-3,7%), refino de petról eo e produção de álcool 

(-12,4%), máquinas e equipamentos (-13,3%), indústr ias extrativas (-9,7%) e 

produtos têxteis (-4,4%). Vale mencionar também os impactos negativos 

assinalados por Rio Grande do Sul (-2,2%), por cont a das quedas assinaladas 

por calçados e couro (-11,7%), máquinas e equipamen tos (-8,5%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-14, 7%), vestuário (-18,0%) 

e produtos têxteis (-10,5%); Bahia (-5,6%), pressio nado, sobretudo, pelos 

recuos verificados em calçados e couro (-17,7%), má quinas e equipamentos  

(-18,9%), minerais não-metálicos (-14,5%), indústri as extrativas (-7,4%) e 

alimentos e bebidas (-1,7%); e Pernambuco (-4,3%), em função, 



principalmente, dos recuos observados em borracha e  plástico (-29,3%), 

alimentos e bebidas (-3,6%), produtos têxteis (-19, 4%), minerais              

não-metálicos (-6,0%) e papel e gráfica (-6,4%). Po r outro lado, São Paulo 

(0,5%) e Santa Catarina (1,7%) exerceram as princip ais contribuições 

positivas sobre o total do número de horas pagas, i mpulsionados, em grande 

parte, pela expansão verificada nos setores de alim entos e bebidas (5,6%), 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (6,1%), borracha e 

plástico (5,4%) e vestuário (7,2%), no primeiro loc al, e de borracha e 

plástico (10,6%) e máquinas e equipamentos (5,9%), no segundo. 

Em bases trimestrais, o número de horas pagas apont ou variação 

negativa de 0,1% no segundo trimestre de 2013 frent e a igual período do ano 

anterior, oitava taxa negativa consecutiva neste ti po de confronto, mas a 

menos intensa dessa sequência. Na redução da intens idade de queda observada 

no total do número de horas pagas na passagem do pr imeiro (-1,7%) para o 

segundo (-0,1%) trimestre de 2013, doze dos dezoito  setores e onze dos 

quatorze locais pesquisados mostraram ganho de ritm o entre os dois 

períodos. Entre as atividades, destacaram-se alimen tos e bebidas, que 

passou de 1,0% no período janeiro-março para 3,4% n o trimestre seguinte, 

vestuário (de -7,3% para -2,2%), meios de transport e (de -1,7% para 2,4%), 

papel e gráfica (de -2,6% para -0,5%) e produtos tê xteis                             

(de -5,6% para -3,4%), enquanto entre os locais, so bressaíram os ganhos 

registrados por Pernambuco (de -9,4% para -4,0%), S ão Paulo                 

(de -1,3% para 1,2%), Santa Catarina (de -0,7% para  1,8%), Região Norte e 

Centro-Oeste (de -1,4% para 0,8%) e Rio Grande do S ul                    

(de -4,2% para -2,3%). 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado de janeiro-junho de 2013, frent e a igual período 

do ano anterior, houve recuo de 0,9% no número de h oras pagas, com dez dos 

dezoito setores pesquisados apontando queda. Os imp actos negativos mais 

relevantes na média global da indústria foram verif icados nos ramos de 

calçados e couro (-7,5%), vestuário (-4,8%), outros  produtos da indústria 

de transformação (-5,0%), produtos têxteis (-4,5%) e máquinas e 

equipamentos (-2,6%). Em sentido oposto, alimentos e bebidas (2,2%) exerceu 

a principal contribuição positiva sobre o total do número de horas pagas 

aos trabalhadores da indústria. Em nível regional, ainda no índice 

acumulado no ano, nove dos quatorze locais pesquisa dos mostraram taxas 

negativas, com destaque para o recuo de 4,2% regist rado pela Região 

Nordeste, vindo a seguir as perdas verificadas no R io Grande do Sul       

(-3,2%), Pernambuco (-6,9%) e Bahia (-5,3%). Em con trapartida, Santa 

Catarina (0,6%), Paraná (0,3%) e Rio de Janeiro (0, 4%) assinalaram as 

influências positivas no índice acumulado do primei ro semestre do ano. 

FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em junho de 2013, o valor da folha de pagamento rea l dos 

trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente re cuou 1,4% frente ao mês 

imediatamente anterior, revertendo dois meses segui dos de taxas positivas, 

que acumularam ganho de 1,8%. Vale destacar que no resultado desse mês 



observa-se a clara influência da queda de 21,7% ass inalada pelo setor 

extrativo, pressionado em grande parte pela elevada  base de comparação, já 

que essa atividade mostrou crescimento de 29,4% em maio último, por conta 

do pagamento de participação nos lucros e resultado s em importante empresa 

do setor. Cabe ressaltar que, nesse mesmo tipo de c omparação, a indústria 

de transformação apontou ligeira variação negativa de 0,2% nesse mês, após 

acumular expansão de 2,9% entre os meses de feverei ro e maio.  

Ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral 

para o total da indústria assinalou variação de 0,1 % na passagem dos 

trimestres encerrados em maio e junho e manteve a t rajetória ascendente 

iniciada em março último. Na comparação trimestre c ontra trimestre 

imediatamente anterior, o valor da folha de pagamen to real avançou 1,4% no 

segundo trimestre do ano e eliminou parte da perda de 2,5% registrada nos 

três primeiros meses de 2013. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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No confronto com igual mês do ano anterior, o valor  da folha de 

pagamento real cresceu 2,3% em junho de 2013, quadr agésima-segunda taxa 

positiva consecutiva nesse tipo de comparação. Tamb ém se observou expansão 

no fechamento do segundo trimestre do ano (3,6%) e no índice acumulado dos 

seis primeiros meses de 2013 (2,7%), ambas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, índice  acumulado nos últimos 

doze meses, ao crescer 3,8% em junho de 2013, assin alou resultado próximo 

do observado nos meses de março (3,7%), abril (3,6% ) e maio (3,9%). 



Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real apontou expansão de 2,3% em junho de  2013, com resultados 

positivos em dez dos quatorze locais investigados. A maior influência 

positiva sobre o total nacional foi verificada em S ão Paulo (1,6%), 

impulsionada pelo aumento no valor da folha de paga mento real em onze das 

dezoito atividades investigadas, com destaque para máquinas e equipamentos 

(6,2%), produtos químicos (5,6%), máquinas e aparel hos eletroeletrônicos e 

de comunicações (7,2%), borracha e plástico (7,6%),  alimentos e bebidas 

(3,0%) e papel e gráfica (3,8%). Vale mencionar tam bém os impactos 

positivos assinalados por Minas Gerais (3,3%), Rio de Janeiro (4,3%), 

Região Norte e Centro-Oeste (4,0%), Rio Grande do S ul (3,7%), Santa 

Catarina (4,3%) e Paraná (2,6%). Nestes locais, as atividades que mais 

contribuíram positivamente para o aumento do valor da folha de pagamento 

real foram, respectivamente, meios de transporte (1 8,3%), minerais não-

metálicos (20,5%) e alimentos e bebidas (4,5%); ind ústrias extrativas 

(11,0%), borracha e plástico (11,7%) e alimentos e bebidas (7,0%); 

alimentos e bebidas (7,6%) e indústrias extrativas (5,5%); alimentos e 

bebidas (12,6%), outros produtos da indústria da tr ansformação (19,7%) e 

produtos de metal (11,1%); borracha e plástico (11, 5%), vestuário (6,0%), 

produtos de metal (10,3%), máquinas e aparelhos ele troeletrônicos e de 

comunicações (8,1%), alimentos e bebidas (2,6%) e m eios de transporte 

(17,5%); e outros produtos da indústria da transfor mação (11,4%), máquinas 

e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (7, 2%), produtos têxteis 

(16,8%), papel e gráfica (5,3%), meios de transport e (1,9%) e máquinas e 

equipamentos (3,2%). Em sentido contrário, a contri buição negativa mais 

relevante foi assinalada por Pernambuco (-4,5%), pr essionada, em grande 

parte, pelas reduções em alimentos e bebidas (-4,4% ), borracha e plástico 

(-23,0%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações        

(-12,1%), minerais não-metálicos (-6,9%) e produtos  químicos (-6,8%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de junho de 2 013, o valor da 

folha de pagamento real no total do país cresceu em  dezesseis dos dezoito 

ramos investigados, com destaque para alimentos e b ebidas (3,9%), borracha 



e plástico (6,5%), produtos químicos (4,6%), indúst rias extrativas (5,3%), 

máquinas e equipamentos (2,2%), máquinas e aparelho s eletroeletrônicos e de 

comunicações (2,8%) e papel e gráfica (3,0%). Por o utro lado, os impactos 

negativos foram observados em meios de transporte ( -0,7%) e metalurgia 

básica (-0,3%). 

Na análise trimestral, o valor da folha de pagament o real, ao avançar 

3,6% no segundo trimestre de 2013, manteve a sequên cia de taxas positivas 

iniciada no primeiro trimestre de 2010 (3,1%) e ace ntuou o ritmo de 

crescimento frente ao resultado do período janeiro- março de 2013 (1,9%), 

todas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. Este movimento 

de ganho de dinamismo do valor da folha de pagament o real entre o primeiro 

e o segundo trimestres do ano ocorreu em treze das dezoito atividades 

pesquisadas, com destaque para meios de transporte,  que passou de -0,1% 

para 3,7%, indústrias extrativas (de 6,1% para 14,5 %) e refino de petróleo 

e produção de álcool (de 1,8% para 11,2%). Já entre  os onze locais que 

aceleraram entre esses dois períodos, destacaram-se  Bahia                          

(de -1,6% para 3,8%), Santa Catarina (de 1,5% para 4,2%), São Paulo (de 

1,3% para 3,6%) e Região Nordeste (de -1,0% para 1, 3%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado nos seis primeiros meses de 201 3, o valor da 

folha de pagamento real avançou 2,7%, com taxas pos itivas em doze dos 



quatorze locais pesquisados. A maior contribuição p ositiva sobre o total da 

indústria veio de São Paulo (2,4%), vindo a seguir as influências 

registradas por Rio de Janeiro (6,9%), Região Norte  e Centro-Oeste (4,9%), 

Minas Gerais (2,1%), Rio Grande do Sul (2,9%), Para ná (2,6%) e Santa 

Catarina (2,8%). Em sentido contrário, os impactos negativos foram 

assinalados por Pernambuco (-3,8%) e Espírito Santo  (-1,6%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em treze das dezoito ativida des pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 

(4,5%), indústrias extrativas (9,8%), produtos quím icos (5,0%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (5,5% ), meios de transporte 

(1,8%), borracha e plástico (4,1%), refino de petró leo e produção de álcool 

(6,7%) e máquinas e equipamentos (1,5%). Por outro lado, os setores de 

metalurgia básica (-2,7%) e de vestuário (-2,0%) ex erceram as influências 

negativas mais relevantes sobre o total nacional. 


